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INTRODUÇÃO

As comunidades de borboletas neotropicais podem ser divi-
didas em duas guildas principais, baseado nos hábitos ali-
mentares dos adultos. Compreendem as espécies que visi-
tam flores e se alimentam de néctar (Papilionidae, Pieridae,
Lycaenidae, Riodinidae e alguns Nymphalidae) e as espécies
que se alimentam de frutos fermentados em decomposição,
fezes ou seiva secretada de plantas (Charaxinae, Morphinae,
Brassolinae, Satyrinae, Biblidinae, Liminetidinae e alguns
gêneros de Nymphalinae). As borboletas fruǵıvoras com-
preendem entre 50 a 75% da riqueza total dos Nymphali-
dae neotropicais (DeVries, 1987; Gomes - Filho, 2003), esta
diversidade está correlacionada com a diversidade total de
borboletas (Brown Jr. & Freitas, 2000).

As borboletas fruǵıvoras apresentam algumas vantagens
práticas que facilitam o estudo de suas populações, con-
stituindo - se em indicadoras do equiĺıbrio ambiental e bio-
diversidade (Uehara - Prado et al., 004). Essa guilda é facil-
mente amostrada com o uso de armadilhas contendo iscas de
frutas fermentadas, o que possibilita que duas ou mais áreas
sejam amostradas simultaneamente e com o mesmo esforço
amostral (Ribeiro, 2006). Os indiv́ıduos podem ser marca-
dos e soltos depois de identificados, permitindo que um es-
tudo não destrutivo seja efetuado com confiança. Esse tipo
de amostragem também possibilita que capturas ao acaso
não ocorram, padronizando o método utilizado (Freitas et
al., 003; Uehara - Prado et al., ., 2006).

Os inventários são importantes, pois dão suporte para o
planejamento e administração de reservas naturais (Brown
Jr., 1992; Brown Jr & Freitas, 1999), aumentando o con-
hecimento da biodiversidade, podendo servir também como
guia para lazer (ecoturismo, observação de borboletas) e
monitoramento ambiental (Uehara - Prado et al., ., 2004).

Reconhecido como um dos biomas terrestres mais diversos
(incluindo lepidópteros) do planeta, o Cerrado tem sofrido
intensa fragmentação, transformando sua paisagem natu-
ral em áreas agŕıcolas ou espaços urbanos (Brown Jr. &
Mielke, 1967 a, b; Alho, 1994; Myers et al., ., 2000). Com
isso, a perda da biodiversidade e/ou até o desaparecimento

de espécies pode se tornar um fator irreverśıvel (DeVries et
al., ., 1999; Lewinsohn et al., ., 2005).

Os trabalhos com borboletas fruǵıvoras no Brasil estão ba-
sicamente concentrados na Mata Atlântica. Assim, um es-
tudo em outros biomas do páıs torna - se valioso em futuras
comparações regionais, para o melhor entendimento de as-
pectos biológicos do grupo.

OBJETIVOS

O objetivo geral foi descrever a comunidade de borboletas
fruǵıvoras em duas fisionomias florestais do Parque Munici-
pal do Bacaba. Os objetivos espećıficos foram: (1) verificar
qual fisionomia apresenta maior riqueza estimada; (2) saber
quais são as espécies mais abundantes; (3) determinar a di-
versidade nas duas estações do ano, e relacioná - las com as
fisionomias; e (4) quais são os meses com maior atividade
das espécies.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo

O Parque Municipal do Bacaba está localizado no Munićıpio
de Nova Xavantina região leste de Mato Grosso, correspon-
dendo a uma área de Cerrado com 500 hectares (Marimon
et al., , 2002).

Foram selecionadas duas fisionomias florestais do Parque
para as coletas: uma mata de galeria (14º 43’ 13”S e 52º
21’ 34”W) e uma de cerradão (14º 41’ 55”S e 52º 21’ 04”W).
A mata de galeria do Córrego Bacaba possui uma área de
aproximadamente 20 hectares, sendo vegetação florestal que
acompanha o Córrego do Bacaba e está localizada na porção
oeste do Parque (Marimon et al., 003). O cerradão ocorre
em uma área de 162 hectares (Rossete & Ivanauskas, dados
não publicados).

Coleta e identificação

Em cada fisionomia foram instaladas duas unidades
amostrais (UA) constitúıdas de cinco armadilhas portáteis
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modelo Van Someren - Rydon, adaptadas de Ribeiro (2006).
As armadilhas foram dispostas a uma distância de no
mı́nimo 20 metros uma da outra. Uma mistura padronizada
de banana com caldo de cana, fermentada por 48 horas, foi
utilizada como isca segundo DeVries et al., , (1997).

Foram realizadas quatro coletas mensais, com intervalo de
dois dias cada, entre abril de 2007 a março de 2008, total-
izando 48 coletas. A cada inspeção a isca era substitúıda
por uma nova.

As borboletas foram identificadas por comparação através
Coleção Entomológica do Campus de Nova Xavantina-MT
e com aux́ılio do guia de Uehara - Prado et al., , (2004).
Os indiv́ıduos capturados, e de identidade conhecida, eram
marcados e liberados no mesmo ponto. As espécies não
identificadas no campo foram coletadas e trazidas para o
laboratório.

Análise dos dados

A análise da diversidade se deu através da riqueza esti-
mada usando o procedimento de Jackknife para fisionomias
e estações. Foram estimados os valores de riqueza de cada
fisionomia, nas estações seca e chuvosa, das fisionomias em
cada estação e nos meses de coleta. Para as análises destes
resultados foi usado o software EstimateS Win 7.5 (Cowell,
2000). Foi usado o test t Student para testar as estações e
fisionomias.

RESULTADOS

Durante os 12 meses foram amostrados 1140 indiv́ıduos
em distribúıdos em 59 espécies e sete subfamı́lias. A
abundância foi maior nas subfamı́lias Satyrinae (674 in-
div́ıduos) e Biblidinae (498 indiv́ıduos), seguida por:
Morphinae (32 indiv́ıduos), Charaxinae (8 indiv́ıduos),
Nymphalinae (4 indiv́ıduos) e Limenitidinae (3 indiv́ıduos).
As espécies mais abundantes foram Eunica tatila bellaria
Fruhstorfer, 1908, Taygetis kerea Butler, 1869 e Taygetis
rufomarginata Staundinger, 1888.

Pela mata de galeria apresentar uma umidade mais ele-
vada ao longo do ano, a riqueza estimada foi maior do
que no cerradão. Com relação à sazonalidade, a riqueza
na estação seca foi menor. Provavelmente a escassez de al-
imento nessa época reduz naturalmente as populações de
borboletas fruǵıvoras.

Quando associou - se estações X fisionomias, a estação seca
no cerradão foi a menor de todas, e a estação chuvosa na
mata de galeria a maior. A estação seca na mata de gale-
ria e a chuvosa no cerradão apresentaram resultados simi-
lares e intermediários. As condições climáticas mais estáveis
nas matas de galeria, associadas com uma fonte permanente
de alimento, constituem locais para refúgio contra a seca e
abrigo contra os predadores (Camargo, 2001).

Quanto à variação mensal, maio foi o mês de maior riqueza.
A pluviosidade elevada nos dois primeiros meses do ano, e
a queda na temperatura em junho, fizeram com que nesses
meses fossem coletados o menor número de espécies.

O número de indiv́ıduos marcados foi 994 (13 espécies),
sendo que somente 76 (8,28%) foram recapturados. Somente
seis espécies foram recapturadas em fisionomias diferentes
de onde originalmente coletadas.

Com certeza novas espécies serão inclúıdas na lista e
nas análises, pois alguns Satyrinae (ex. Yphthimoides
spp.) possuem classificação incerta. No test t Student as
diferenças não foram significativas porque a variância dos
dados é grande. Um teste nas variâncias será realizado para
comprovar tal afirmação.

CONCLUSÃO

Em 12 meses de coleta, obteve - se 59 espécies. A mata de
galeria apresentou maior riqueza estimada que o cerradão.
Durante as duas estações t́ıpicas do Cerrado, a seca foi a
de menor riqueza. Os meses mostraram certa estabilidade
na riqueza, com exceção de janeiro, fevereiro, maio e junho,
que se destacaram dos demais.

Ao Leandro Juen (PPG-Ecologia e Evolução-UFG) pelas
análises estat́ısticas e André Freitas, Danilo Ribeiro e
Lucas Kaminski (PPG-Ecologia-UNICAMP) pela identi-
ficação parcial das espécies.
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